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No atual ecossistema audiovisual, os vídeos promocionais, sejam estes 
dirigidos ao sector empresarial ou científico, procuram ingredientes arrojados 
que lhes permitam ser eficientes e veicular a informação de uma forma 
objetiva, clara e incisiva. As possibilidades interativas, a duração e a infografia, 
aliados a uma publicação e promoção faseada, poderão ser alguns desses 
ingredientes com potencial de enriquecer um vídeo promocional de forma a 
capitalizar a sua eficiência. 
O presente estudo tem como objetivo inicial investigar e analisar os mais 
diversos vídeos promocionais, de forma a ser possível identificar quais os 
ingredientes de maior relevo que conduziram os mesmos ao sucesso 
pretendido. 
Neste contexto, esta investigação incide sobre a caraterização de vídeos 
promocionais interativos, mais precisamente sobre as principais caraterísticas 
presentes em cada um deles. Com base nessa caraterização, foi produzido um 
vídeo promocional com uma vertente de comunicação de ciência (relativo à 
aplicação 2nd Vision), passível de funcionar como use case de suporte à 
Investigação. A investigação fica concluída após haver um cruzamento de 








































In today's audiovisual ecosystem, promotional videos, whether directed to the 
business or scientific sector, look for bold ingredients that enable them to be 
effective and transmit information in objective, clear and incisive way. 
Interactivity, duration and infographics combined with a phased publication and 
promotion are some of the ingredients that can allow the enrichment of a 
promotional video in order to capitalize its efficiency. 
 
This study has the initial goal to investigate and analyze various promotional 
videos, in order to be able to identify the bold ingredients that enable them to 
reach the desired success. 
 
In this context, this research focus is on the characterization of interactive 
promotional videos, more precisely on the main features present in each. 
Based on this characterization, a promotional video was produced with a 
science communication strand (using 2nd Vision application), which can 
function as use case to support the research. The investigation is completed 
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A# publicidade# e# o# marketing# foramHse# adaptando# ao# meio# tecnológico# atual,# promovendo#
iniciativas#de#contacto#com#o#cliente#por#via#digital#e,#assim,#os#vídeos#promocionais,#juntamente#
com# todo# o# ambiente# publicitário# e# tecnológico,# têm# vindo# a# capitalizarHse# com# essas#
possibilidades,# procurando# integrar# novas# experiências,# nomeadamente,# incorporando,# entre#
outras,#características#como#a#interatividade.##
De# forma# a# perceber# os# benefícios# da# interatividade,# diversos# vídeos# são# alvos# de# estudo,# de#
forma# a# conseguir# identificar# as# melhores# características# presentes# como# a# interatividade,#
duração,#infografia,#etc.#
Todo#o#estudo#efetuado#terá#como#objetivo# identificar#quais#as#características#mais# relevantes#
inseridas# em# vídeos# de# comunicação# de# ciência,# havendo# então# um# caso# de# estudo# que# irá#
permitir#convergir#a#investigação#garantindoHlhe#exequibilidade#no#tempo#disponível.##
1.2. Questões de Investigação 
#
Após# o# problema# e# objetivo# da# investigação# estar# apresentado,# é# importante# decidir# quais# as#
questões# de# investigação# que# servirão# como# base# de# orientação# a# todo# o# processo# de#
investigação.#
Foram#então#definidas#as#seguintes#questões:#
• Quais#as#caraterísticas#de#maior# relevância#em#termos#narrativos,#e#de# técnicas#audiovisuais,#
presentes#em#vídeos#de#divulgação#de#ciência? 



















O# primeiro# capítulo# –# Introdução# –# tem# como# objetivo# apresentar# e# contextualizar# a#
investigação,#dando#a#conhecer#o#problema#da#temática,#as#questões#e#os#objetivos#da#mesma.#
No# segundo# capítulo# –# Enquadramento# Teórico# –# é# feito# um# levantamento# dos# principais#
conceitos# teóricos# oportunos# para# esta# investigação,# servindo# como# fornecedor# de# linhas#
orientadoras#para#a#restante#investigação,#na#área#da#promoção#de#comunicação#de#ciência.#
No# terceiro# capítulo# –# Desenvolvimento# do# Estudo# –# surge# a# classificação# da# metodologia#
adotada,#delineando#a#estratégia#utilizada#na#planificação#da#análise#de#vídeos#online#interativos#
e#da# avaliação#do# vídeo#promocional# interativo# –#2ndVision.#Neste#mesmo# capítulo# é#possível#
conhecer#as#várias#etapas#de#produção#deste#mesmo#vídeo#promocional.#
O# quarto# capítulo# –# Apresentação# e# Análise# de# Resultados# –# através# dos#métodos,# técnicas# e#
instrumentos# de# recolha# de# dados# apresentados# no# capítulo# anterior,# o# capítulo# apresenta# e#
analisa#todos#os#dados#recolhidos.#
No# quinto# –# Conclusões# –# há# o# término# do# corpo# da# dissertação,# onde# surge# a# aferição# dos#
objetivos#da# investigação#propostos# inicialmente#com#os# resultados#obtidos,#havendo#também#
destaque#para# os# contributos# fornecidos# para# a# área# em#questão.#Neste#mesmo# capítulo# têm#
lugar#também#as#limitações#que#surgiram,#assim#como#as#perspetivas#de#trabalho#futuro.#
Após# o# capítulo# Conclusões,# o# corpo# da# dissertação# encontraHse# encerrado# seguindoHse# a#






II. Enquadramento Teórico 
 
2. Vídeo Online  
2.1 Introdução 
#
Nos#últimos#20#anos#a# Internet,#que#era#um#meio#de# transmissão#e#partilha#de# texto,#evoluiu,#





Todas# as# alterações# que# têm# vindo# a# acontecer# não# se# aplicam# apenas# no# universo# do# Vídeo#
Online#mas#sim#no#conceito#global#“Internet”,#que#sofreu#uma#inversão#no#fluxo#de#informação,#
graças# ao# aparecimento# de# tecnologias# como# as# redes# sociais,# peer1to1peer,# entre# outras,#
capazes# de# estimular# e# facilitar# a# participação# e# partilha# de# informação# entre# utilizadores#
(Victoria,#2013).##
Na# sequência# destas# alterações,# a# Web# 2.0# afirmaHse,# contendo# dois# elementos# que# a#
distinguem# dos# restantes# serviços#Web:#microcontent,# pequenos# conteúdos# produzidos# pelos#
utilizadores# por# não# necessitarem#de# grandes# conhecimentos# e# o# termo# social#media,#medias#
(sociais)# baseados# no# suporte# à# produção# e# partilha# de# conteúdos,# criados# pelos# utilizadores#
(Victoria,#2013).##
Com# o# aparecimento# de# todas# estas# novas# tecnologias,# o# consumo# transformouHse# num#







reforço# emocional# maior# que# o# texto,# conseguindo# cativar# os# espectadores# muito# mais#
facilmente.# Sendo# assim,# com# os# novos# meios# de# comunicação,# é# muito# mais# fácil# existirem#








sponsor,) and) their) content) is) used) to) motivate) further)






Segundo#um#relatório#da#Forbes# Insights,#existem# três# tipos#de#vídeos#que# são#utilizados#mais#
frequentemente#como#produtos#de#marketing#audiovisual#na#web:#específicos#para#a# internet,#
com#15#a#30#segundos;# longo#formato#produzidos#para#a#plataforma#web;#e#produzidos#para#a#









de# conteúdos#audiovisuais,# adquirindo# todos#os# fatores#necessários#para#uma#maior# atividade#
social#na#internet#(Folgado,#2009).##
#
2.2. Dados do Consumo 
2.2.1$Nível$Mundial$
 
Em# 2008# foi# efetuado# um# estudo,# fornecido# pela# ABI# Research,# relatando# que# o# número# de#
espectadores#de#vídeo#online#iria#crescer#mais#de#dois#terços,#passando#de#563#Milhões#em#2009#
para#941#Milhões#em#2013#(Emarketer,#2008).#$
Segundo# um# estudo# efetuado# pela# ComScore# Vídeo# Metrix,# em# Agosto# de# 2014# foram#
visualizados#mais#de#300#Biliões#de#vídeos#online#em#todo#o#mundo;#mais#50#Biliões#(aprox.)#de#
igual#período#do#ano#de#2013#(Nguyen,#2014).#
De# forma#a# ter#uma# ideia#mais#clara# sobre#os#valores#mencionados#anteriormente,# em#média,#
são#vistos#202#vídeos#por#mês#por#cada#utilizador,#equivalente#também#a#952#minutos#(Nguyen,#
2014)#
Através# de# dados# estatísticos# fornecidos# pelo# Youtube,# vemos# um# consequente# aumento# na#
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Em#2013,# Kristen# Purcell,# elabora# novamente# um#estudo#onde# relata# que# a# acção#de#publicar#
vídeos#online#está#a# tornarHse# cada#vez#mais#numa# tendência#em#constante# crescimento.# Esta#
afirmação#baseiaHse#os#resultados#obtidos#que#demonstram#que#a#percentagem#de#utilizadores#






como# o# uso# de# sites# como# o# Youtube# também# subiu# de# 33%,# em# 2006,# para# 72%# em# 2013#
(Purcell,#2013).#
Um# outro# estudo,# da# comScore,# em# 2013# realizado# por# Dan# Piech,# Senior# Product#Manager,#












dos# cibernautas# adultos# vêm# ou# fazem# download# de# vídeos# online# assim# como# 1# em# cada# 4#
fazem#upload#de#um#vídeo#e#1#em#5#upload#de#conteúdo#original#(PewResearchCenter,#2013).##
Voltando# a# dados# da# comScore,# em# Outubro# de# 2015# o# GoogleSites,) impulsionado#








esta# expansão# e# evolução# tem# decorrido# paralelamente# ao# desenvolvimento# tecnológico,#
tornando#assim#a#Internet#mais#rápida#e#acessível#(Coelho#&#Oliveira,#2011).##
)“O) aparecimento) deste) novo) mundo) online) trouxe) à)
sociedade) contemporânea) novas) formas) de) comunicar,) mais)
simples,) imediatas) e) personalizáveis) em) diferentes) setores”)
(Coelho#&#Oliveira,#2011)##
Com# a# Web# 2.0,# as# diversas# ferramentas# de# partilha# existentes# e# os# meios# ao# dispor# da#
sociedade,#cada#pessoa#consegue#visualizar#e#partilhar#vídeos#com#quem#quiser,#sem#precisar#de#
se# preocupar# com# suportes# físicos# de# envio# ou# com# aspetos# geográficos.# Para# ocorrer# a#
visualização#destes#mesmos#conteúdos#são#necessárias#as#funcionalidades#de#upload)e#também#
de# partilha,# sendo# estas# as# características# principais# das# plataformas# de# distribuição# de#
conteúdos#audiovisuais#(Folgado,#2009).#
Outra# característica# muito# importante# para# o# utilizador# é# o# motor# de# busca,# facilitando# ao#
mesmo# a# tarefa# de# encontrar# o# vídeo# ou# o# conjunto# de# vídeos# pretendidos.# Muitas# das#












fornecidos# pelos# próprios# utilizadores.# Foi# fundada# em# 2005# por# três# jovens# programadores#




atrair#diversas#pessoas#de# todo#o#mundo#a#utilizar#o#Youtube) foi#o# lema#escolhido#“Broadcast)
Yourself”)(Transmita#você#mesmo),#fornecendo#ao#utilizador#a#liberdade#de#postar#qualquer#tipo#















era# primeiramente# uma# ideia# entre# amigos,# rapidamente# se# tornou# numa# rede# social# de# enormes#
dimensões#(Croft,#2007).#
#
Desde# o# ano# passado# que# o# Facebook# começou# a# ser# considerado# definitivamente# o#maior# rival# do#







Estados# Unidos,# onde# a# percentagem# foi# de# 94%.# Relativamente# a# visualizações,# entre# Junho# e#
Setembro#de#2014,# os# utilizadores#do#Facebook# viram# cerca#de#1#Bilião#de# vídeos#por#dia# (Peterson,#
2015).#
#








2.4. Caraterísticas do vídeo online 
 
Nos# últimos# 60# anos# os# utilizadores# têm# ocupado# a#maioria# do# seu# tempo# com# imagens# em#





Inicialmente# os# vídeos# digitais# forneciam# ao# utilizador# uma# visualização# linear,# onde# o#








muitos# das# tecnologias# de# comunicação# em# massa# vão# sendo# redefinidas,# retrabalhadas# e#
reinventadas# (Kiousis,# 2002),# não# havendo# então# uma# consensualidade# da# definição# (Pinho,#
2011).##
Muitas#perguntas# sobre#o#conceito# interatividade#e#as# consequências#provenientes#do#mesmo#
foram#surgindo,#destacandoHse# se#a# interatividade#é#uma#caraterística#do# contexto#em#que#as#
mensagens# são# trocadas,# se# é# estritamente# dependente# das# tecnologias# utilizadas# nas#
interações#de#comunicação#ou#se#é#uma#perceção#na#mente#dos#utilizadores#(Kiousis,#2002).##
Quando# se# pensa# em# interatividade# reparaHse# que# está# associada# a# novas# tecnologias# de#











experiência# interativa.# A# comunicação# multiponto# deve# existir;# os# papéis# do# remetente# e#
receptor#devem#ser#intercambiáveis;#os#indivíduos#devem#ser#capazes#de#manipular#o#conteúdo,#
forma# e# ritmo,# sendo# também# capazes# de# perceber# diferenças# nos# níveis# de# experiências#
interativas.#Durante#o#período#de#tempo#referido#anteriormente,#as#definições#de#interatividade#
salientaram# três# domínios# principais:# propriedades# tecnológicas,# contexto# de# comunicação# e#
perceções#do#utilizador#(Kiousis,#2002).##
Num# estudo# sobre# o# Youtube) o# autor# Lange# (2008)# argumenta# que# as# caraterísticas# técnicas#






Desde# cedo# se# percebeu# que# a# interatividade# é# importante# e# em# 1996,# Newhagen# e# Rafaeli#










objetivo# de# complementar# e# enriquecer# os# conteúdos# audiovisuais,# tendo# como# fator#
diferenciador#a#disponibilização#de# informação#adicional,# tornandoHos#mais#cativantes# (Becker,#


















Segundo# algumas# pesquisas# mais# antigas,# alguns# investigadores# já# referiam# que# informações#
























Segundo# Allen# (2008),# um# dos# momentos# de# contágio# que# ajuda# no# impulso# da# peça# é# a#
intervenção#da#comunicação#social.##
Para# a#mensagem# ter# sucesso# no#mundo# do#Marketing# Viral# tem# de# respeitar# o# principio# da#
veracidade,#linguagem#adequada#para#os#targets,#targets)de#comunicação#e#a#proposta#de#valor#
deve# obter# uma# boa# performance# no# que# diz# respeito# à# interatividade,# adaptabilidade# das#
mensagens#e#atualidade#(Dionisio,#et#al.,#2009).##
O#marketing#que#se#pode#conectar#com#o#utilizador#a#um#nível#emocional#é#mais#atraente#para#
esse#mesmo#utilizador# e#desempeha#um#papel# importante#na#decisão#do#mesmo.#De# forma#a#







3. Comunicação de Ciência  
3.1. Introdução 
 
Por# comunicação# de# ciência# entendeHse# o# ato# de# exprimir# uma# atividade# unidirecional,#
permitindo# a# difusão# de# informações# científicas# e# tecnológicas# para# um# determinado# público#
(Bueno,#2010).##
A#ciência#tornouHse#um#elemento#fundamental#na#constituição#da#sociedade,#onde#assentam#as#




mesmo#de# interação# social# (Costa,# 2002),# fazendo# com#que#a# ação#de# investir# na# ciência#e#na#
tecnologia# se# torne# consensual# num# leque#muito# alargado# de# opções# económicas,# politicas# e#
ideológicas#(Ramos,#2013).#
A# comunicação# de# ciência# teve# um#marco# histórico# em#meados# dos# anos# 80,# quando# a# Royal#
Society# publicou# um# documento# que# acabaria# por# ficar# conhecido# como# o# Relatório# Bodmer,#
onde#se#apelava#a#uma#maior#aproximação#entre#a#comunidade#científica#e#a#sociedade#(Ramos,#
2013)##
“Scientists) must) learn) to) communicate) with) public,) be)
willing) to) do) so,) and) indeed) consider) it) their) duty) to) do) so”)
(Bodmer,#1985)#
#






A# promoção# audiovisual# institucional# é# o# resultado# da# junção# do# documentário# com# o#
promocional# e# segundo# o#mesmo# autor,# o# vídeo# promocional# para# as# instituições# tem# como#
objetivo#promover#a#imagem#cooperativa#e#sustentaHla#de#forma#subtil#(Rosenthal,#2007).#
Há# medida# que# tecnologias# de# informação# e# as# funcionalidades# das# redes# melhoraram,# o#
interesse#em#tecnologias#de#vídeo#aumentou,#levando#a#que#vídeos#sirvam#como#“backgrounds”)





III. Desenvolvimento do Estudo 
 
4. Etapas da Produção 
$
O#presente#projeto#de# investigação# tem#como#objetivo#criar#um#vídeo#promocional# interativo,#
capaz#de#promover#a#aplicação#2ndVision,#proveniente#do#grupo#de#investigação#Social#iTV.#Esta#
mesma# aplicação# visa# otimizar# a# experiência# do# utilizador# em# relação# à# visualização# de#

















Partindo# da# primeira# pergunta,# deveHse# primeiro# perceber# o# que# é# que# se# vai# filmar,# que#
elementos#irão#estar#presentes#nas#diferentes#fases#do#processo,#onde#se#vai#filmar,#definir#datas#
para# as# etapas# de# produção# e# também# tentar# idealizar# de# que# forma# se# vão# realizar# essas#
mesmas#etapas.#
#
















Todo# o# percurso# contêm# uma# complexidade# elevada,# muitos# pormenores# minuciosos# que#




Para# além# das# perguntas# provenientes# da# reflexão# anteriormente# referida,# uma# produção#
audiovisual#atravessa#diferentes#etapas,#desde#o# inicio#do#surgimento#e#criação#da# ideia,#até#à#











• Preparação# e# programação:# Obtendo# a# base# estável# pretendida,# iniciaHse# o# trabalho# mais#
prático,# havendo# o# planeamento# da# produção,# contratação# de# atores,# equipa# e# devidas#
autorizações#caso#necessário;#
#




Ao# entrar# no# processo# de# préHprodução,# iniciaHse# o# processo# de# escrita# para# o# produto# final,#
havendo#várias#fases#como#a#pesquisa#da#ideia,#sinopse,#argumento#e#guião#literário.#








alargar# os# seus#horizontes# de# forma#a#não#permitir# que# a# primeira# ideia# seja# a# escolhida.# São#
diversas#as#origens#para#a#pesquisa#e#muitas#vezes#nem#é#necessária#haver#uma#procura#intensa,#








vídeo.# Os# termos# mais# pesquisados# foram# “vídeo”,# “ciência”,# “online”,# “promocional”# e#
“interativo”,# resultando# num# conjunto# de# vídeos# atrativos# que# serviram# como# base# para# a#
criação#da#ideia.#
#
O# principal# vídeo# estudado# foi# o# vídeo# promocional# da# Corning,# “A# day#made# of# glass”,# pois#
reúne#os#principais#ingredientes#encontrados#na#grelha#de#análise#efetuada#e#também#a#ligação#










































Na# secção# 5.2.# Análise# de# Casos,# encontraHse# uma# análise# e# explicação# mais# detalhada,# mas#
assimilando# todos# os# conceitos# e# ingredientes# absorvidos# na# pesquisa# demonstrada#
anteriormente#e#visto#a#produto#a#publicitar#ser#uma#aplicação#familiar,#a#ideia#base#fixouHse#na#
transmissão# de# um# dia# em# família.# O# objetivo# principal# seria# então# promover# aplicação# 2nd#
Vision# através# da# melhoria# do# quotidiano,# fruto# das# funcionalidades# fornecidas# pela# mesma.#


























































) “É) o) momento) em) que) o) guião) final) se) transforma) em)










1. – INT – CASA CACIA – DIA 
PLANO GERAL 
A mãe dirige-se para a sala, apanhando o tablet e ligando a aplicação.  
2. – INT – CASA CACIA – DIA 
CÂMARA SUBJETIVA 
O filho ao ver a mãe a sentar-se no sofá, rapidamente a acompanha, atirando-
se para o sofá todo entusiasmado.  
3. – INT – CASA CACIA – DIA 
GRANDE PLANO FRONTAL AO SOFÁ 
A boa disposição é visível, notando-se alguns olhares da mãe para o tablet.  
4. – INT – CASA CACIA – DIA 
OVER THE SHOULDER (OTS) 
Enquanto o filme começa, a mãe carrega no botão “sync” e a aplicação deteta 
qual o programa está a ser visto.  
5. – INT – CASA CACIA – DIA 
PLANO MÉDIO FRONTAL AO SOFÁ 
Com o reconhecimento do que está a ouvir, a app fornece o som da notificação.  
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6. – INT – CASA CACIA – DIA 
GRANDE PLANO 
 
Mãe e filho vêm a notificação. 
 
7. – INT – CASA CACIA – DIA 
PLANO MÉDIO FRONTAL AO SOFÁ 
Surge uma dúvida por parte do filho e pede ajuda aos pais com toques nas 
pernas de ambos. Segura no tablet, levanta-se e vira-se para trás.  
8. – INT – CASA CACIA – DIA 
PLANO GERAL TRÁS DO SOFÁ 
Filha de pé, com o tablet na mão, apontando para o pai e para a mãe.  
9. – INT – CASA CACIA – DIA 
PLANO MÉDIO FRONTAL AO SOFÁ 
Paragem de cerca de 5 segundos, dando ao utilizador o momento de decisão para 
escolher entre o pai ou a mãe. Pausa para a escolha da personagem (mãe ou 
pai). 
Filha entrega o tablet à pessoa escolhida, neste caso a mãe.  
10.– INT – CASA CACIA – DIA 
PORMENOR DO MARCADOR 
Mãe lê o marcador, resolvendo a dúvida da filha e classificando o marcador 
obtido. Mãe entrega o tablet ao filho. 
11.– INT – CASA CACIA – DIA 
PLANO GERAL TRÁS DO SOFÁ 
Publicidade surge na televisão e a app reconhece. 
 
12.– INT – CASA CACIA – DIA 
OVER THE SHOULDER FILHA 
Publicidade surge no tablet e a filha vê a mesma. 
 
13.– INT – CASA CACIA – DIA 
PLANO MÉDIO FRONTAL AO SOFÁ 
Família a juntar-se, mãe abraça a filha e os três começam a ver os marcadores 
gravados (mesmo para além do gravado pelo pai.  










O# uso# do# storyboard# começou# com# Walt) Disney) Studios,) na# criação# de# filmes# animados# e#





Com# o# storyboard# como# auxiliar# no#momento# de# produção,# todo# o# processo# de# captação# de#
imagem# tornaHse# mais# preciso,# havendo# uma# maior# compreensão# dos# planos# graças# aos#
desenhos#presentes#no#storyboard.#
#
Esta# fase# é# das# primeiras# ferramentas# no# processo# de# préHprodução,# fornecendo# à# equipa# de#
produção#uma#ideia#visual#de#tudo#antes#de#iniciar#o#processo#de#produção.#
#

































Antes# de# iniciar# a# produção# é# necessário# pesquisar# e# definir# o# local# que# se# adapte# às#
necessidades# da# mesma,# podendo# ser# algo# natural# ou# construído.# A# procura# de# localizações#
naturais#ou#já#criados#torna#mais#complexa#a#adaptação#do#mesmo#para#o#cenário#de#produção#












No# presente# projeto# e# de# forma# a# ir# ao# encontro# do# pretendido,# o# local# escolhido# foi# uma#
habitação# familiar,# prontamente# disponibilizada# pelo# Professor# e# Orientador# Jorge# Ferraz,# ao#
qual# envio# novamente# os# meus# agradecimentos.# Para# além# de# principal# objetivo# (ambiente#
familiar),# aspetos# como# a# localização,# disponibilidade,# medidas# da# dimensão# pretendida# e#
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acessórios# necessários# presentes# foram# tidos# em# conta,# passando# então# para# a# captação# de#
imagens#do#local#para#a#uma#planificação#otimizada.#
#
Dentro# da# habilitação# familiar,# a# divisão# escolhida# foi# a# sala,# contendo# os# ingredientes#


























Para# além# de# ser# a# derradeira# etapa,# é# também# uma# preparação# para# tudo# que# vem#
futuramente,# havendo# etapas# a# decorrer# em# paralelo,# sendo# a# filmagem# de# conteúdo#












No# presente# caso# de# gravação# do# vídeo# promocional# interativo,# a# preocupação# com# toda# a#
estrutura# interior# do# local# foi# ligeira# visto# tratarHse# de# uma# habitação# já# equipada# com# a#
decoração#e#ambiente#pretendidos,#tendo#sido#suficiente#adquirir#sistemas#de#iluminação#extra#













conseguir# produzir# o# máximo# de# conteúdo# audiovisual# possível,# tentando# assim# evitar# novas#
datas# e# novas# marcações# na# agenda# dos# atores.# O# dia# escolhido# foi# 6# de# Julho# de# 2015,#
escolhendo# o# horário# da# tarde# como# o# mais# vantajoso# para# todos# os# intervenientes.#
Anteriormente#ao# inicio#da#produção,# foi# tido#em#conta#a#possibilidade#de#ser#necessária#uma#
nova#data#caso#as#imagens#não#fossem#todas#captadas,#mas#tal#não#foi#preciso.##
#




























atores# estão# mais# uns# minutos# livres# para# se# prepararem# para# o# ensaio# e# também# futura#
gravação.#
#














Como# verificado# nas# imagens# anteriores,# houve# um# fator# determinante# para# a# instalação# da#
iluminação# e# também# para# o# estudo# dos# enquadramentos# pretendidos,# a# iluminação# natural#
proveniente# de# uma# janela# de# uma# dimensão# considerada.# A# principal# preocupação# foi# evitar#




se# sintam#e#estejam#verdadeiramente#preparados,# havendo#os# ensaios# e# retoques# finais.# Para#







decorreu# como# esperado,# sendo# poucos# os# problemas# que# surgiram# ou# longo# da# gravação,#
evitando#assim#atrasos#no#plano#de#trabalho.#De#forma#a#evitar#estes#mesmos#atrasos,#no#final#






Como# referido#anteriormente,# e#de# forma#a#evitar# agendamento#de#novas#datas#de# gravação,#
foram#produzidas#várias#imagens#levando#a#um#banco#de#material#suficiente#para#iniciar#a#edição#
e#também#obter#uma#margem#de#manobra#na#mesma.#Ao#todo#foram#captados#cerca#de#10G#de#







de# pormenores# que# tiveram# uma#menor# atenção# em# etapas# anteriores,# resultando# assim# na#

















• Atitude# perante# o# projeto:# Sempre# que# chegar# a# altura# de# trabalhar# na# edição,# o# editor#
deverá#sentirHse#inspirado#e#olhar#para#o#trabalho#como#parte#dele.#
#
IniciaHse# a# edição# e# sendo# normal# nestes# género# de# processos,# alguns# desafios# surgem#
inesperadamente,# levando# a# uma# consequente# escolha# de# novas# e# breves# estratégias# para# os#
ultrapassar.#O#principal#desafio#surgido#foi#a#duração#e#o#planeamento#dos#planos#destinados#à#




Aliar# a# promoção# à# comunicação# de# ciência# e# também# à# transmissão# da# otimização# do#
quotidiano#é#algo#com#um#elevado#grau#de#complexidade,#visto#serem#três#conceitos#distintos#
(apesar# de# serem# compatíveis).# Filtrando# a# grelha# de# análise# mencionada# no# ponto# 5.1.# as#
principais# referências# encontradas# foram:# breve# duração,# presença# de# ritmo# e# a# ausência# de#
narrador#ou#orador.#Sendo#o#objetivo#principal#conseguir#uma#comunicação#de#ciência#aliada#à#
promoção# de# um# produto,# a# curta# duração# surge# como# um# desafio# para# a# transmissão# da#































também# Adobe) Illustrator# para# a# inserção# de# labels,# o# processo# de# edição# decorreu# sem#





consistente# na# transmissão# dos# planos,# utilizando# apenas# a# duração# necessária# para# a#
informação# ser# passada# através# dos# atores.# Utilizando# a# simples# ferramenta# de# corte# do#
programa#Adobe)Premiere)e#prestando# atenção# à# banda# sonora,# # só# restou#prestar# atenção# à#
postura#dos#atores,#escolhendo#assim#os#momentos#decisivos#para#a#passagem#de#planos.#
#
A# inclusão#de# labels#mesmo# sendo#uma# tarefa#extra,# tornouHse# importante#na# transmissão#do#






Sem# haver# uma# regra# clara# sobre# a# ordem# da# inclusão# da# faixa# sonora# (antes# ou# depois# da#






possivelmente#provoca#no#utilizador# e# também#o# fator# de#background.# Iniciada# a# pesquisa#da#
banda# sonora,# o# género# pretendido# estaria# aliado# ao# conceito# do# projeto# de# investigação,# ou#
seja,# do# âmbito# promocional,# comunicação# de# ciência# e# também# com# algumas# características#
corporativas.# Os# parâmetros# mencionados# anteriormente# foram# pensados# para# obter# um#
resultado# sério,# independentemente# das# imagens# familiares,# ou# seja,# apesar# de# as# imagens#














e# acessível# ao# utilizador# encontrada# foi# a# que# tem# por# base# o# clique# do# mesmo.# Com# este#
















Como# já# foi# descrito,# a# usabilidade#da# ferramenta# é# bastante# intuitiva,# e# a# implementação#da#





que# haja# seguimento# na# história),# obrigando# assim# a# uma# divisão# do# conteúdo# audiovisual#
produzido#consoante#o#número#de#clicks)possíveis.#Surge#aqui#o#primeiro#desafio,#estudar#todo#o#
material#produzido,#identificar#quais#os#momentos#interativos#a#inserir#e#posteriormente#cortar#
em#pequenos#vídeos.#Todos#os#cortes# têm#de#ser#minuciosos,# sendo#necessário# ir#ao#concreto#
segundo# pretendido# para# o# mesmo.# Foi# a# fase# mais# demorada# da# pósHprodução,# havendo#
constantes#alterações#até#ao#resultado#pretendido.#
#







Após# clicar# no# botão# visível# na# imagem,# surge# a# biblioteca# presente# no# desktop# onde# está#
guardado# o#material# e# surge# a# seleção# do#mesmo.# Após# as# imagens# capturadas# e# também# a#








Na# ferramenta# Interlude,# o# Loading) Screen# é# obrigatório,# havendo# uns# pequenos# segundos#
iniciais# onde# é# feita# referência# à# ferramenta.# Não# causa# constrangimentos,# apenas# pode# ser#





Como# já#é#perceptível# na# imagem#anterior,# o# conteúdo#escolhido#para#o# inicio,# acaba#quando#









































Como# verificado# na# anterior# imagem,# o# relógio# informa# o# utilizador# do# tempo# que# tem#
disponível#para#efetuar#a#ação#e#escolher#o#percurso#pretendido.#
#
Por# vezes#encontramHse#pessoas#distraídas,#e#para#evitar# isso#a# ferramenta#dispõe#uma#opção#
para# incorporar#um#caminho#automático.#Passando#a#explicar,#esta#opção# serve#para#primeiro#
prevenir# a# interrupção#do#vídeo#e#por#outro# lado,#escolher#um#caminho#préHdefinido,# talvez#o#
mais# atrativo# dos# possíveis# da# perspetiva# do# editor.# Caso# o# tempo# disponível# para# interagir#










daqui# surge# um# ciclo# de# escolhas# e# um# consequente# planeamento# de# toda# a# ramificação# da#
história#que#é#pretendida.#
#









Beginning,# foi# inserido# o# clip# que# continha# o# inicio# da# história,# e# surge# a# primeira# divisão,# no#
primeiro#momento#interativo.#Este#primeiro#momento#ocorre#quando#o#utilizador#tem#o#poder#
de#decidir#quem#irá#ajudar#a#criança#na#dissipação#da#sua#dúvida.#Após#a#escolha,#o#vídeo#toma#o#
rumo# selecionado,# chegando# ao# segundo#momento# interativo:# a# possibilidade# de# o# utilizador#
visualizar#o#vídeo#da#equipa.#Caso#não#o#pretenda,#irá#automaticamente#para#os#créditos#finais.#
#












A# metodologia# de# investigação# determina# de# que# forma# o# processo# prático# irá# decorrer,#
delineando#etapas#e#procedimentos,#obtendo#assim#uma#estrutura# capaz#de# servir# como#base#
para#a#construção#do#principal#objetivo#do#projeto#de#investigação.##
# #
5.1. Metodologia Adotada 
#
O# projeto# de# investigação# tem# como# principais# objetivos# estudar# vários# vídeos,# de# forma# a#
retirar# e# analisar# as# várias# características# presentes,# para# atingir# a# questão# da# eficiência# dos#
vídeos#promocionais#em#torno#de#um#caso#especifico.#
#
A# metodologia# utilizada# irá# ser# do# tipo# “investigação# de# desenvolvimento”,# onde# irei,# então,#













5.2. Análise de casos 
#
O# processo# de# construção# e# realização# do# Vídeo# Promocional# Interativo# irá# basearHse#
principalmente#na#matriz#de#análise#de# características#predominantes#e#de# sucesso,#presentes#
em# vídeos# promocionais# e# também#de# comunicação# de# ciência.# Estas# duas# grelhas# de# análise#
estão#presentes#em#Anexos.#
#
Iniciando# então# a# pesquisa# de# vídeos# promocionais# de# ciência# (o# principal# foco),# houve#









Numa# segunda# fase# através# das# plataformas# como# o# Youtube# e# o# Vimeo# foram# escolhidas#
algumas# conjugações# com# as# palavras# Science,) Promotional,) Vídeo,) Institutional,) Projects) e#
Organizations,) tendo# em# consideração# o# critério# “tempo”,# limitando# por# vezes# a# duração#
máxima#dos#resultados#encontrados,#de#forma#a#afunilar#o# leque#de#resultados#com#as#áreas#e#
estéticas#direcionadas#ao#Tema#do#Projeto#de#Investigação.##







Iniciando# a# análise# dos# vídeos# encontrados# e# de# forma# a# facultar# a# mesma# e# também#
corresponder# aos# objetivos# propostos,# a# criação# de# uma# grelha# de# análise# é# vista# como# um#
elemento#de#apoio.##















• Personagens:# Presença# de# pessoas# no# vídeo# quer# sejam# atores/atrizes# ou# simplesmente#
entrevistados.##
• Infografia:# Presença# de# texto,# disponibilizando# informação# extra# para# além# da# imagem#
background# (por# trás# da# infografia).# Por# vezes# presente# na# técnica# Kinetic) Typography) ou#
meramente#simples#frases#estáticas.##
• Música:#Existência#de#uma#música/melodia#de#fundo.##
• Ritmo:# Aliado# à# música,# é# observável# quando# os# planos# fluem# de# acordo# com# a# música,#
transmitindo#ao#utilizador#uma#maior#sensação#de#ritmo.#
• Estética:#Neste#parâmetro#podeHse#encontrar#vários#tipos#de#estética,#sendo#eles:#







o VídeoHclipe:# caracterizada# por# uma# montagem# fragmentada# e# acelerada,# com#
narrativa# não# linear,# imagens# curtas,# justapostas# e#misturadas,# variedade# visual# e#
forte#carga#emocional#nas#imagens#apresentadas.#
• Objetivo:#Neste#parâmetro#podeHse#distinguir#os#vários#objetivos#dos#vídeos:##
o Corporativa:#Vídeos# feitos#pelas#empresas#e#entidades,#a# fim#de#divulgarem#o#seu#
trabalho,# serviços,# produtos# e# valores.# A# maioria# destes# vídeos# demonstram#
empresas.##
o Institucional:# Ideal# para# apresentação# da# empresa,# para# a# mesma# mostrar# a# sua#





promover# algo# mais# no# geral# e# não# tão# minucioso.# Por# vezes,# num# vídeo#
promocional.#Há# também#a# ação#de#experimentação#do#produto#ou# entidade#por#
parte#dos#personagens.#















• Tipo$ de$ interatividade:# Este# ponto# descreve# a# ação# que# o# utilizador# terá# de# efetuar# para#
interagir#com#o#vídeo.#Esta#ação#pode#ir#de#um#simples#“click”#sobre#um#objeto#em#destaque#
ou#apenas#um#pormenor#em#destaque,#levando#a#uma#maior#atenção#por#parte#do#utilizador.#








vários# vídeos,# a# storyline# continua,# tomando# uma# decisão# préHdefinida,# substituindo# a# do#
utilizador.#
• Mensagem$ de$ interação:# De# forma# a# esclarecer# ao# utilizador# que# está# perante# um# vídeo#
interativo# ou# de# forma# a# facultar# o# utilizador# do# momento# de# interação,# certos# vídeos#







presentes#nos#Anexos,# foram#observadas# separadamente,# visto# as# suas# áreas#principais# terem#
diferentes#aspetos#significativos.##
Na#primeira#tabela,#de#foco#mais#geral#e#científico,#a#estética#laboratorial#e#narrativa#apresentam#
valores# dominantes,# havendo# então# a# descoberta# da# raiz# de# cada# um#dos# vídeos.# Passando# a#
explicar,# no# computo# geral,# os# vídeos# de# cariz# mais# científico# optam# por# transmitir# a# sua#





a# informação# partilhada.# Acrescentando# argumentos# para# a# consideração# anterior,# o# auxilio# à#
infografia#é#muito#utilizado,#conseguindo#assim#transmitir#mais# informação#num#menor#espaço#
de# tempo# (imagem# aliado# à# infografia),# podendo# ser# uma# vantagem# ou# desvantagem,#
dependendo#dos#casos.##
Visualizando#os#restantes#parâmetros,#surge#um#novo#padrão#significativo#no#parâmetro#“Intro”,#
sendo# então# visível# uma# preocupação# em# informar# o# espectador/utilizador# acerca# do# tema,#
entidade#ou#conteúdo#do#vídeo.##
Passando#para# a# grelha#de# análise# com# foco# interativo,# facilmente# se#percebe#que#apesar#das#
diferenças# em# relação# à# própria# natureza# dos# vídeos,# existem# muitos# pontos# em# comum,#
conseguindo#assim#extrairHse#muita#informação#relevante#para#o#restante#processo.##
Em# relação# ao# tipo# de# interatividade,# quase# todos# os# vídeos# optam# por# utilizar# uma#
interatividade#simples#para#o#utilizador,#e#nada#mais#simples#do#que#um#mero#click.)Dentro#deste#
mesmo# gesto,# podem# haver# algumas# diferenças# conforme# o# pormenor# interativo# presente,#





mesmo# objetivo:# permitir# que# o# utilizador# seja# interventivo# e# que# defina# o# desenrolar# da#
história,#mesmo#que#seja#um#vídeo#clipe,#um#vídeo#de#entretenimento#ou#até#mesmo#um#jogo.##
De#forma#a#não#haver#uma#constante#repetição#com#algumas#partes#dos#vídeos,#a#maioria#coloca#





interativos,#sendo#que#a#maioria#das#vezes#a# informação#é#meramente# interativa,#ou#seja,# tem#
como# objetivo# principal# não# acrescentar# informação# relativa# ao# tema,# mas# sim# informar# o#
utilizador#das#várias#hipóteses#interativas#disponíveis.##
Agregando# as# informações# provenientes# de# ambas# as# tabelas,# é# de# fácil# destaque# algumas#





Para# que# a# questão# dos# ingredientes# arrojados# à# criação# de# vídeos# promocionais# esteja#




5.4. Avaliação em Laboratório 
#




permitem# um# levantamento# da# experiência# do# participante# ao# nível# do# conteúdo# audiovisual#






• Sessão# de# esclarecimento# sobre# o# tema# de# investigação# para# publico# de# potenciais#
participantes.###
• Seleção#e#identificação#dos#participantes#(10#participantes#no#mínimo);###
• Agendamento# do# momento# de# avaliação,# de# forma# a# abranger# a# disponibilidade# dos# 10#
participantes#escolhidos.#
• Criação#de#um#pré#e#pósHquestionário#para#o#momento#de#avaliação;###











de# Comunicação# e# Multimédia.# Para# a# escolha# dos# participantes# foi# tido# em# conta# a# sua#






Continuando# a# haver# a# necessidade# de# serem# participantes# cuja# área# é# Comunicação# e#
Multimédia,# o# leque# de# participantes# escolhidos# foram#maioritariamente# alunos# inseridos# em#
Projetos#de#Investigação#a#decorrer#no#DigiMedia#e#também#bolseiros#do#projeto#de#investigação#
do#Laboratório#Sapo4.#




O# questionário# préHteste# criado,# serviu# como# base# para# a# caracterização# de# cada# um# dos#










Seguindo# o# conjunto# de# indicadores# de# usabilidade# e# também# o# estudo# da# comunicação# de#
ciência#otimizada#pelo#conteúdo#audiovisual,#as#escolhas#dos#métodos#e# fases#a#adotar#vão#ao#








Etapas Instrumentos e Procedimentos 














































são:# efetividade,# eficiência# e# satisfação.# Para# além#destes# atributos# e# para# perceber# de# forma#




o# vídeo# e# sobrecarga# de# informação# (Dei,# 2006).# Adaptando# os# indicadores# para# o# presente#


















de# Comunicação# e# Arte# da# Universidade# de# Aveiro,# onde# ocorreu# primeiramente# um#















Após# a# execução# com# sucesso# da# préHavaliação# e# consequente# validação# da# metodologia# de#
avaliação,# duplicouHse# o# processo.# Havendo# a# divisão# por# departamentos# de# investigação#
(maioritariamente),# o# ponto# de# encontro# decorreu# em# cada# um# deles,# havendo# um# primeiro#
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momento# de# avaliação# no# departamento# DigiMedia# com# quatro# participantes# inseridos# em#
projetos# de# investigação# e# mais# dois# alunos# no# segundo# ano# do# Mestrado# de# Comunicação#
Multimédia,# e# um# segundo# momento# no# laboratório# de# investigação# Sapo# com# quatro#
participantes# inseridos# em#projetos# de# investigação.#Numa#primeira# fase# decorreu# uma# breve#
sessão# de# esclarecimento# sobre# a# temática# e# posteriormente# a# distribuição# dos# links#
importantes#para#o#desenrolar#de#toda#a#avaliação.#
#
No# decorrer# da# avaliação# houve# também# uma# outra# técnica# de# avaliação# para# além# dos#
questionários,# a# observação.# Visto# todo# o# processo# de# avaliação# ser# de# fácil# perceção,# sendo#
apenas#necessário#entrar#em# três#diferentes# links,# responder#a#um#questionário,# visualizar#um#
vídeo#e#haver#novamente#a# resposta#a#outro#questionário,#a#observação#decorreu# também#de#








questionário# antes# da# visualização# e# avaliação# do# vídeo# (Questionário# PréHAvaliação)# e# um#
segundo,#após#a#visualização#do#vídeo#(Questionário#PósHAvaliação).#
#
De# forma# a# que# a# informação# retirada# do# momento# de# avaliação# esteja# de# acordo# com# os#
objetivos#propostos#pelo#projeto#de#investigação,#os# inquéritos#por#questionário#foram#alvo#de#
uma# tratamento# minucioso,# havendo# a# preocupação# com# todos# os# aspetos# presentes# nos#
mesmos,#tornando#assim#o#instrumento#de#recolha#de#dados#adequado#a#toda#a#pesquisa.# 
Assim#como#é#referido#no#ponto#anterior,#todo#o#processo#foi#acompanhado#pelo#investigador,#





O# instrumento# de# recolha# de# dados,#Questionário# PréHAvaliação,# tem# como# principal# objetivo#
traçar# um# perfil# do# participante,# havendo# maioritariamente# perguntas# de# resposta# fechada,#
tornando#assim#a#intervenção#do#participante#direta#e#precisa.#
#
Este# primeiro# questionário# está# dividido# em# três# secções,# sendo# elas:# I# H# Dados# Pessoais,# II# H#
Consumo#de#Conteúdos#Audiovisual#Online#e# III# H#Preferências#do#utilizador.#A#primeira#secção#
tem#como#objetivo#recolher#informações#básicas#acerca#do#utilizador,#como#o#Nome,#a#Idade,#o#
Género# e# também# as# suas# Habilitações# Literárias# (contando# o# ultimo# grau# que# concluiu).# Na#
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segunda# secção# importa# descobrir# quais# os# hábitos# de# consumo# por# parte# do# utilizador,# de#








Após# a# visualização# do# vídeo,# surge# o# Questionário# PósHAvaliação,# sendo# este# o# principal#






presentes# algumas# perguntas# de# resposta# aberta,# onde# cada# um# dos# utilizadores# tem#




H# Conteúdo# Audiovisual# Visualizado,# onde# estão# perguntas# mais# gerais# acerca# da# opinião# do#
utilizador#sobre#o#vídeo;#II#H#Comunicação#de#Ciência,#contendo#perguntas#capazes#de#fornecer#a#
opinião# do# utilizador# relativamente# à# comunicação# de# ciência# através# do# vídeo;# III# H#
Interatividade# presente# no# vídeo,# que# como# o# nome# indica# tem# como# objetivo# perceber# se# a#
interatividade# incorporada# teve# ou# não# sucesso;# IV# H# Funcionalidades# e# user) experience,# de#




resposta# do# utilizador# ao# nível# de# concordância# ou# discordância.# São# fornecidas# algumas#
afirmações,#onde#o#utilizador#descreve#o#seu#nível#de#concordância#ou#discordância#através#de#
uma#escala#com#cinco#pontos,#onde#o#1#significa#que#“discorda#totalmente”#,#o#2#corresponde#a#











6. O Vídeo Promocional Interativo 
 
6.1. Origem e Contexto 
#
Como# já# foi# referido# no# Capitulo# II# H# Enquadramento# Teórico,# o# mundo# audiovisual# está# em#
constante# alteração,# havendo# uma# transformação# na# forma# como# os# utilizadores# visualizam#
conteúdo#proveniente#da#Televisão.#Toda#esta#evolução#faz#com#que#os#indivíduos#evitem#uma#
experiência# passiva,# recorrendo# a# dispositivos# móveis# com# o# objetivo# de# interagir# com# o#
conteúdo#televisivo#e#também#para#procurar#informações#adicionais.#









6.2. Partes principais 
#
Compilando#todos#os#aspetos#e#pormenores#absorvidos#através#do#estudo#e#análise#efetuada,#foi#











Uma# das# características# utilizadas# na# maioria# dos# vídeos# analisados# foi# o# recurso# à# Intro,)
surgindo#como#uma#forma#de#apresentação#direta#e#concisa#do#conteúdo#a#ser#transmitido.#No#











funcionalidades# inseridas# da# aplicação# 2ndVision,# promovendo# assim# um# maior# nível# de#








Como# foi# averiguado# na# análise# de# vídeos,# a# incorporação# de# infografia,# como# fonte# de# uma#
informação# adicional# à# imagem,# é# frequentemente# utilizada.# Para# uma# melhor# perceção# das#










No# presente# vídeo,# o# recurso# à# interatividade# é# um# fator# fundamental# e# diferenciador.#Neste#
momento#a#interatividade#tem#como#objetivo#fornecer#ao#utilizador#o#controlo#sobre#o#rumo#da#











associada# à# valorização# de#momentos# passados# em# família,# fornecendo# conteúdos# adicionais#























Voltando# ao# campo# da# Interatividade,# para# além# da# decisão# do# rumo# da# história,# o# vídeo#














Existe# uma# terceira# vertente# interativa,# que# funciona# de# uma# forma# um# pouco# diferente# das#

























IV. Apresentação e Análise dos Resultados 
  
Finalizada#a#recolha#de#dados#descrita#no#capítulo#III#–#Desenvolvimento#do#Estudo,#iniciouHse#a#
análise# e# tratamento# dos# mesmos.# Visto# o# processo# de# avaliação# ter# sido# em# ambiente#
laboratorial# e# com# recurso# a# apenas#questionários# criados#no#GoogleForms,)o# tratamento#dos#





irá# acompanhar# essas#mesmas# fases,# ocorrendo#primeiro#uma#análise# ao#momento# anterior# à#
avaliação,# através# dos# Questionários# PréHAvaliação;# durante# o# momento# de# avaliação,# tendo#
como#base#alguns#comentários#surgidos#na#observação#durante#o#processo#de#avaliação;#e#por#
fim# uma# análise# referente# ao# processo# pósHavaliação,# através# dos# dados# recolhidos# com# os#
Questionários#PósHAvaliação.# 
#
7.1. Inquérito por Questionário Pré-Avaliação 
#




































































pergunta# pretender# averiguar# quais# as# categorias# de# vídeo# online# mais# pesquisadas# pelos#
mesmos.# 100%# dos# participantes# costumam# pesquisar# vídeos# online# musicais# (10# em# 10#
participantes).# Em# segundo# lugar# aparece# a# categoria# “Entretenimento”# com# 90%# (9# em# 10#
participantes).#Em#terceiro#lugar#com#apenas#menos#1#participante#surge#a#categoria#“Científico”#
com# 80%# (8# em# 10# participantes).# Uns# modestos# 30%# (3# em# 10# participantes),# quando#







nível# de# utilização,# foram# dadas# as# hipóteses# “Youtube”# e# “Vimeo”# na# sétima# pergunta.# Com#










aferir# o# hábito# de# produção# de# vídeos# por# parte# dos# participantes.# Apenas# um# participante#









seguido# do# género# Científico# com# 42,9%,# com# 28,6%# encontramHse# os# géneros# Musical# e#











(4# em# 7# participantes.# As# restantes# hipóteses# obtiveram# uma# resposta# cada,# havendo# um#
participante# que# partilha# sempre# os# conteúdos# produzidos,# outro# que# quase# nunca# partilha,#








Como# uma# das# características# em# estudo# e# presentes# no# vídeo# promocional# produzido# é# a#
Interatividade,#é#relevante#tentar#perceber#o#nível#de#conhecimento#por#parte#dos#participantes#
em# relação# a# este# tema.# Nesta# pergunta# o# objetivo# foi# perceber# quantos# participantes#
conheciam#a#possibilidade#de#incorporar#interatividade#em#conteúdos#audiovisuais.#Com#90%,#9#






Gráfico$ 12$ ]$ Conhece$ a$ possibilidade$de$ incluir$ interatividade$ em$ conteúdos$ audiovisuais$ online?$ |$Questionário$
Pré]Avaliação$
#
Na# décima# segunda# pergunta# e# ainda# na# área# da# interatividade,# é# oportuno# descobrir# qual# o#
número# de# participantes# que# para# além# de# estarem# a# par# da# possibilidade# de# incorporar#










os# participantes# já# incorporaram# interatividade# nos# conteúdos# audiovisuais# produzidos# pelos#
mesmos#e#também#saber#com#que#frequência#o#fizeram.#Em#9#participantes#a#responder#a#esta#
questão,#apenas#3# já# incorporaram#interatividade#em#conteúdos#audiovisuais#resultando#numa#
percentagem# de# 33,3%# enquanto# que# os# 6# participantes# que# nunca# incorporaram,#
correspondem#a#uma#percentagem#de#66,7%.#Em#relação#à#frequência,#dos#3#participantes#que#














o# conhecimento# dos# participantes# em# relação# a# possíveis# ferramentas# de# inclusão# de#
interatividade.# 50%#dos# participantes# (5# em#10)# não# conhece#qualquer# tipo# de# ferramenta# de#
inclusão# de# interatividade,# chegando# então# aos# outros# 50%# que# conhecem.# Olhando# apenas#
para#os#5#participantes#que#conhecem#esse#género#de# ferramentas,#apenas#uma#pessoa# (10%)#














Nesta# secção# do# Questionário# PréHAvaliação,# pretendeHse# aferir# algumas# preferências# do#


























ao#uso#de# texto#como#auxilio#para#a# informação#a#ser# transmitida.#100%#dos#participantes# (10#





Gráfico$ 20$ ]$ De$ forma$ a$ assegurar$ a$ transmissão$ dos$ valores$ pretendidos,$ utilizaria$ texto$ como$ auxilio?$ |$
Questionário$Pré]Avaliação$
 




execução# por# parte# dos# participantes.# Deste#modo,# toda# a# observação# efetuada# decorreu# ao#
nível# de# pequenas# intervenções# com# possíveis# erros# de# “url’s”,) algumas# frases# a# informar# do#
término#da#avaliação#por#parte#dos#utilizadores#e#apenas#uma#ocorrência#de#uma#intervenção#no#
sentido#de#ajudar#na#melhor#compreensão#de#uma#pergunta#presente#num#dos#questionários.#
Mesmo#em# relação# a# possíveis# expressões# faciais,# não# foi# detetada#nenhuma# fora# do#normal,#
apenas# reparando# que# todos# os# participantes# estavam# concentrados# no# momento# em# que#
estavam#inseridos.#
#





















maior# percentagem# de# respostas# na# opção# intermédia# (indiferente)# com# 50%# (5# em# 10#









SeguindoHse# para# a# segunda# afirmação# –# “Achei# o# conteúdo# do# vídeo# divertido”# –# as#maiores#
percentagens#direcionaramHse#para#a#resposta#“Um#pouco#aborrecido”#e#“Indiferente”,#com#40%#
e#50%#respetivamente,#correspondendo#a#4#em#10#participantes#na#primeira#resposta#e#5#em#10#



























A#presente# secção# incide# sobre#o# sucesso#da#comunicação#de#ciência,# surgindo#perguntas#que#





de# ciência”# –# 80%# dos# participantes# (8# em# 10)# responderam# que# concordam# totalmente,#
seguindoHse#20%#divididos#na#resposta#3#(indiferente)#e#4#(concordo).#
Em#relação#à#segunda#questão#–#“Acho#atrativa#a#promoção#de#conteúdos#científicos#através#do#
vídeo# promocional”# –# 60%# escolheram# a# opção# de# resposta# “5HConcordo# Totalmente”#
(correspondendo#a#6#em#10#participantes),#seguindo#dos#restantes#40%#que#escolheram#a#opção#
de#resposta#“4HConcordo”#(correspondendo#a#4#em#10#participantes.#
Sobre# a# terceira# questão# –# “O# principal# objetivo# (promoção# da# aplicação)# foi# conseguido)# –# a#




















Em# relação# à# quarta# questão# –# “As# várias# funcionalidades# da# aplicação# foram# facilmente#








sua# origem,# é# importante# observar# os# dados# recolhidos# das# grelhas# de# análise# (inseridas# nos#
anexos)#e#também#dos#questionários#préHteste.#
Verificando# os# dados# das# grelhas# de# análise# é# possível# apurar# que# a# interatividade# é# utilizada#
para#a#decisão#do#desenrolar#da#história#e#não#como#uma#forma#de#encontrar#mais#informação#
sobre#o#que#está#a#ser#visto.#
Através# dos# dados# dos# questionários# préHteste# é# possível# observar# que# a# maioria# dos#
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participantes#possui# conhecimento#acerca#de# vídeos#de# comunicação#de# ciência# e# considera# a#
interatividade# vantajosa.# Cruzando# então# os# dados# é# encontrada# a# base# de# dispersão# de#
respostas:# a# interatividade# como# acesso# a# nova# informação# não# aumenta# o# interesse# dos#
utilizadores,#daí#não#ser#muito#utilizada.##
Sobre# a# pergunta# 6.# –# “A# comunicação# de# Ciência# através# do# vídeo# tornaHse# mais# eficaz# na#















Na# presente# secção,# o# foco# vai# para# a# Interatividade# presente# no# vídeo,# onde# com# algumas#









respostas# “vantajosa”# e# “aborrecida”,# foram# cruzados# os# dados# obtidos# nas# quatro# seguintes#
perguntas.#
#


















e# a# resposta# 5# –# Muito# interessante# com# 30%# (3# em# 10# participantes)# de# reposta# cada.# Na#
terceira#pergunta,#em#relação#ao#nível#de#utilidade,#os#utilizadores#já#divergiram#um#pouco#nas#

















maior# nível# de# informação”# –# 50%# dos# participantes# (5# em# 10)# consideraram# este# género# de#
interatividade# Interessante,# havendo# depois# 30%# (3# em# 10# participantes)# que# optaram# pela#













Gráfico$ 35$ ]$ Classifique,$ quanto$ ao$ nível$ de$ utilidade,$ a$ interatividade$ capaz$ de$ obter$ um$maior$ nível$ de$ informação$ |$
Questionário$Pós]Avaliação$
 
Ainda# sobre# o# aspeto# da# interatividade,# é# importante# perceber# se# o# tempo# disponível# para# o#
utilizador# interagir# era# ou# não# suficiente,# e# se# a# interatividade# se# tinha# tornado# uma#























grelhas# de# análise.# Primeiramente# vemos# que# o# tempo# disponível# para# interagir# obteve#
maioritariamente# respostas# positivas,# indo# de# encontro# aos# valores# sugeridos# pela# grelha# de#












Na# duas# primeiras# afirmações:# “Foi# simples# visualizar# o# vídeo# promocional# interativo”# e#














Continuando# com# a# mesma# escala,# as# afirmações# 3# e# 4:# “Sinto# que# necessitava# de# algum#
esclarecimento# anterior# à# visualização”# e# “A#música# de# fundo# promoveu# de# forma# positiva# a#
visualização”,#obtiveram#maiorias#positivas#nas#respostas.#Na#primeira#afirmação,#40%#(4#em#10)#
e#30%#(3#em#10)#dos#participantes#“Discordaram#Totalmente”#e#“Discordaram”#respetivamente.#








































repetir# algumas# atividades.# A# afirmação# 8# –# “Gostava# de# vivenciar# mais# experiências# deste#




perceber#a#presente#divisão#de# respostas,# surge#o#auxilio#à# tabela#das#desvantagens# indicadas#
pelos#participantes.#No#cruzamento#das#análises#feitas#a#outras#dispersões#de#respostas#com#os#







Chegando# às# ultimas# perguntas# da# presente# secção,# foi# dada# a# hipótese# de# os# participantes#
referirem# (na# sua# opinião)# quais# as# vantagens# e# desvantagens# presentes# no# vídeo.# Visto#
trataremHse#de#duas#perguntas#de#resposta#aberta#e#também#de#cariz#qualitativo,#é#importante#
mencionar#que#alguns#dos#participantes#não# responderam.#Analisando#as# respostas,# a#maioria#
das# vantagens# referidas# pelos# utilizadores# foram# direcionadas# à# interatividade# presente# e#
também#ao#possível# acesso# a#um#nível# extra#de# informação.#Houveram# também#participantes#
que# salientaram# a# forma# clara# e# eficaz# de# como# as# funcionalidades# da# aplicação# foram#
demonstradas.#





































No# que# diz# respeito# às# maiores# desvantagens# presentes# no# vídeo,# o# que# para# alguns#
participantes# foi# considerado# uma# vantagem,# para# outros# foi# considerado# uma# desvantagem.##
Mesmo#sendo#em#menor#número,#a#inclusão#de#interatividade#sofreu#algumas#criticas.#
Outro# pormenor# relativo# à# interatividade# foi# a# impossibilidade# de# controlar# o# fluxo# do# vídeo#
através# do# rewind) e# fast) foward.)Apesar# de# na# pergunta# 5# da# secção# Funcionalidades# e#User)














































Assim# como# foi# descrito# nas# desvantagens,# o# controlo# do# fluxo# de# vídeo# destacaHse# nas#
funcionalidades# a# serem# incorporadas,# havendo# depois# um# contrassenso# em# relação# ao#







































































De# forma# a# clarificar# os# contributos# do# estudo,# é# pertinente# partilhar# novamente# o# objetivo#
apresentado# no# capitulo# 1HIntrodução,# que# visa# identificar# qual# o# percurso# necessário# para#
atingir#uma#correta#e#otimizada#comunicação#de#ciência.#Este#mesmo#objetivo,#de# forma#a#ser#






• A# inclusão# de# funcionalidades# interativas# em# vídeos# de# divulgação# de# ciência,# aumenta#
significativamente#o#interesse#dos#utilizadores? 
O# inicio# do# estudo,# e# consequente# cumprimento# do# objetivo# inicialmente# proposto,# surgiu# a#
partir# da# primeira# questão,# tentando# assim# descobrir# quais# as# características# e# fatores#
predominantes# na# comunicação# e# promoção# de# ciência,# mais# especificamente# um# produto#
científico.# Seguindo# a# ordem# da#metodologia# efetuada,# houve# inicialmente# um# levantamento#
teórico# onde# já# foi# possível# aferir# algumas# das# mais# utilizadas# formas# de# transmitir# uma#





onde# a# curta# duração# é# importante,# havendo# a# preocupação# com# uma# possível# monotonia#
sentida#pelo#utilizador.#Com#o#objetivo#de#demonstrar#de#forma#mais#real#possível#a#mensagem#















explorar# conteúdos# infográficos# de# forma# a# explicar# com# exatidão# todos# os# pormenores#
envolvidos.#
#
Entrando# no# campo# da# Avaliação# em# Laboratório,# é# importante# realçar# a# opinião# dos#
participantes,# no# sentido# de# confrontar# o# objetivo# inicial# com# os# contributos# do# estudo.# De#
forma#a#introduzir#os#resultados,#é#relevante#dizer#que#80%#dos#participantes#têm#por#hábito#a#
visualização# de# conteúdos# científicos,# albergando# assim# algum# conhecimento# na# área# em#
questão.#Observando#o#resultados#referente#às#características#mais#gerais,#o#vídeo#promocional#
interativo# produzido# foi# considerado# ajustado# à# promoção# de# conteúdos# científicos,# mais#
precisamente#adequado#à#promoção#da#aplicação#2ndVision.#Consideram#também#que#o#vídeo#é#
uma# vantagem# para# a# comunicação# de# ciência,# afirmando# que# o# objetivo# principal# foi#
conseguido.# Fazendo# uma# retrospetiva,# é# importante# assegurar# um# equilíbrio# então# diversos#
pares# de# fatores# a# serem# transmitidos# pelo# conteúdo# audiovisual,# tais# como# a# diversão# e# a#
monotonia,#o#excesso#e#a#escassez#de#informação#e#também#a#fácil#ou#difícil#usabilidade.#
#
Através# do# levantamento# teórico,# foi# facilmente# visível# o# destaque# dado# à# interatividade,#
considerandoHa# importante# para# a# direção# da# comunicação,# flexibilidade# no# tempo,# nível# de#
controlo,# conseguindo# assim# criar# um# ambiente# onde# os# utilizadores# possam# participar.# Este#
mesmo# ambiente# foi# tido# em# consideração# no# momento# da# planificação# e# concepção# do#
produto#final.#
#












através# da# análise# e# dos# testemunhos# fornecidos# por# cada# participante.# De# uma# forma# geral,#
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construíram#a#opinião#de#que# a# interatividade# fornece# a# transmissão#de# informação,# havendo#
especial#atenção#para#a#forma#como#é#incorporada,#evitando#assim#que#se#torne#aborrecida.#No#




Encarando# a# questão# de# possibilidades# interativas# em# vídeos# de# comunicação# de# ciência,# é#




deparamoHnos# com# a# confirmação# do# tempo# disponível# para# interagir,# sendo# este# de#






padrão# surge# novamente# nas# respostas# às# características# que# melhor# traduzem# o# vídeo,#
havendo# quatro# participantes# a# escolher# o# adjetivo# aborrecido.# Após# o# cruzamento# de# dados#
verificado# anteriormente,# a# inclusão#de# características# interativas# é# encarada# como#vantajosa,#









9. Limitações do Estudo 
 
Sem# interferir# com# o# resultado# final# de# forma# prejudicial,# todo# o# percurso# de# investigação#
contou#com#algumas#limitações.#
As#limitações#sentidas#no#presente#estudo#estiveram#associadas#a#fatores#temporais#e#também#
técnicos.# Entrando# numa# componente# mais# prática# do# projeto,# a# ligação# com# a# aplicação#
2ndVision# era# inevitável,# surgindo# assim# mais# um# aspeto# merecedor# de# um# maior# nível# de#













10. Perspetivas de Trabalho Futuro 
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Anexo 1. Guião Literário Vídeo Promocional 2ndVision 
 
 








2. – INT – CASA CACIA – DIA 
 
GRANDE PLANO FRONTAL AO SOFÁ 
 




3. – INT – CASA CACIA – DIA 
 
GRANDE PLANO FRONTAL AO SOFÁ 
 




4. – INT – CASA CACIA – DIA 
 
OVER THE SHOULDER (OTS) 
 
Enquanto o filme começa, a mãe visualiza o feed da aplicação. 
  
           
5. – INT – CASA CACIA – DIA 
 
PLANO MÉDIO FRONTAL AO SOFÁ 
 




6. – INT – CASA CACIA – DIA 
 
GRANDE PLANO 
Mãe e filho vêm a notificação. 
 
 
7. – INT – CASA CACIA – DIA 
 
PLANO MÉDIO FRONTAL AO SOFÁ 
 
Surge uma questão sobre o filme por parte da Mãe, e em gestos repara-se que 
tenta esclarecer a mesma. O utilizador escolhe quem irá responder. A pessoa 
com o tablet conseguirá ter a resposta e vai carregar no “ver mais tarde” – 











Após a dissipação da duvida, outro momento de descontração, dando a ideia de 
ser uma família divertida. Um plano com todos a sorrir, e entretanto a mãe 








Depois de haver o momento de descontração, surge o momento de avaliação por 








Após a visualização do vídeo e a respetiva classificação de marcadores a 







































































































F=Origin$|$Promotional$Video https://vimeo.com/25721451 F=$Origin$/$Vimeo Vídeo$promocional$de$uma$empresa$de$soluções$inteligentes$sensíveis$ao$toque. 02:18$min
https://www.youtube.com/watch?v=JhQLm70mi3Y SNU$/$Youtube Vídeo$promocional$de$uma$das$comunidades$de$conhecimento$criativas$líderes$mundiais. 07:14$min
https://www.youtube.com/watch?v=cLU_HDbpepw&spfreload=10 Youtube$/$Radio$Free$Asia Uma$investigação$sobre$água$potavel$na$Ásia.$ 2:57$min
Xavier$University=$Agricultural$Science$
promotional$video
























Lavoro$=$Engineering$Life$Wear https://vimeo.com/album/85178/video/79540507 Lavoro$/$Vimeo Apresentação$Institucional$da$Empresa
Lavoro$=$Professional$Footware
04:14$min
Mota$Engil$SGPS https://vimeo.com/album/85178/video/3054433 Mota$Engil Primeiro$olhar$global$sobre$a$dimensão$do$grupo,$com$alguma$descrição$analítica$de$métodos,$de$
realizações,$empresas,$história,$juntamente$com$outros$dados$importantes.
08:59$min
Jotex https://vimeo.com/album/85178/video/10736104 ADS$=$comunication$/$Vimeo Vídeo$Institucional$de$JOTEX,$lda,$uma$empresa$que$produz$Caldeiras$Portuguesas$para$vários$
setores$da$indústria.
04:46$min
Nome Url Plataforma Descrição Duração
Millennials$on$Mobility http://video.sciencemag.org/Featured/3581873754001/1 Science$AAAs Juntaram=se$a$dois$artistas$de$W$DC$para$jantar$e$descobrir$qual$o$significado$que$a$mobilidade$
tem$para$a$sua$geração.
03:58$min
Breakthrough$of$the$Year$2013 http://video.sciencemag.org/Featured/2950360009001/1 Science$AAAs Vídeo$sobre$cancro. 03:37$min





http://video.sciencemag.org/Featured/2126970701001/1 Science$AAAs Demonstração$da$utilização$microscopia$confocal$para$demonstrar$a$vida$dinâmicas$de$corais. 06:14$min









EDP$Renewables$Institutional$Video https://www.youtube.com/watch?v=v6ZSjYvjpmM&spfreload=10 EDPRENOVAVEIS$/$Youtube Vídeo$Institucional$da$EDP$RENOVAVEIS 02:59$min































✓ ✗ ✓ ✓ Corporativo










✗ ✗ ✗ ✓ ✓ Narrativa ✓ ✗ ✓ ✗ ✓ Informação$relatada$através$de$tipografia$e$da$técnica$Kinetic$Typography.$Aliado$também$a$Gráficos$e$desenhos$criados$em$After$Effects.
✓ Narrativa ✓ ✗ ✓Promocional ✗ ✗✗ ✓ ✗ ✓Xavier$University$=$Agricultural$Science$Promotional$Video
Kinetic$Typography$aliada$a$animação$3D
✗ ✗ ✓ ✓ ✗ Narrativa ✓ ✗ ✓ Rua ✓ Imagens$aliadas$a$Vídeo$para$transmitir$as$ligações$wifi
✓ Futurista ✓ ✗
Ciêntifico
✓ ✓✗ ✗ ✗ ✓ Ciêntifico
Informação$apresentada$sobre$a$forma$de$kinetic$typography.$Vídeo$elaborado$
principalmente$em$After$Effects
✗ ✗ ✓ ✗ ✓ Narrativa ✓ ✓ ✓ Laboratório ✗ Pequena$entrevista$e$testemunho$do$criador$da$fotografia$digital.$Fotos$e$Vídeos
✓ Narrativa ✓ ✗ ✓ ✗ ✓✗ ✓ ✗ ✓STUXNET:$The$Virus$that$Almost$Started$WW3








✓ ✗ ✓ ✓Lavoro$=$Engineering$Life$Wear
Diversas$imagens$aéreas,$transições$através$da$opacidade.$


































































✓ Futurista ✓ ✗ ✓ Ambiente$Virtual ✗Ciêntifico










Car%2%Cow%2%Cat https://interlude.fm/home/videos#learning2training Interlude.fm Música%do%Tio%Donald%tinha%uma%quinta. Treino%e%Aprendizagem Click Texto





















John%Hamn https://interlude.fm/home/videos#entertainment Interlude.fm Entrevista%a%John%Hamn.% Entretenimento
Joss%Stone%2%Intimate%Conversation https://interlude.fm/home/videos#entertainment Interlude.fm Entrevista%a%Joss%Stone.%
Silicon%Beach%Style%Guide https://interlude.fm/home/videos#entertainment Interlude.fm Vídeo%Publicitário%Interativo%da%loja%online%MrPorter. Entretenimento








Nome Url Plataforma Descrição






Bob%Dylan%2%Like%a%Rolling%Stone https://interlude.fm/home/videos#music2videos Interlude.fm Vídeo%Clip%Interativo%da%música%"Like%a%Rolling%Stone".%




Andy%Grammer%2%Keep%your%head%up https://interlude.fm/home/videos#music2videos Interlude.fm Vídeo%Clip%Interativo%da%música%"Keep%your%head%up".
Aloe%Blacc%%Love%is%the%answer https://interlude.fm/home/videos#music2videos Interlude.fm Vídeo%Clip%Interativo%da%música%"Love%is%the%Answer".% Clicar%no%retângulo%da%storyline%pretendida.
Duas%opções%(duas%imagens),%clicar%na%
pretendida.
Big%Milk https://interlude.fm/home/videos#advertisement Interlude.fm Anúncio%publicitário%do%gelado%Big%Milk.% Publicidade
Shell%2%Sound%of%Energy https://interlude.fm/home/videos#advertisement Interlude.fm Anúncio%Publicitário%da%Shell,%empresa%de%recursos%energéticos. Publicidade
Madewell https://interlude.fm/home/videos#advertisement Interlude.fm Anúncio%Publicitário%da%loja%de%Roupa%Madewell. Publicidade
Where's%Santa?%Holiday%Special Interlude.fm Vídeo%de%felicitação%de%um%Bom%Natal.
Revlon https://interlude.fm/home/videos#advertisement Interlude.fm Anúncio%publicitário%da%Revlon,%empresa%na%industria%de%cosméticos. Publicidade
We%the%Kings%2%Say%ou%like%me https://interlude.fm/home/videos#games Interlude.fm Vídeo%Clip%com%Jogo. Simbolos
SAP%Teched%&&%d2Code%Speakers https://interlude.fm/home/videos#business2showcase Interlude.fm Vídeo%Institucional%da%empresa%SAP Demonstração%de%Negócio















Vídeo%Promocional%da%ferramenta%Tree%House%da%Interlude Demonstração%de%Negócio Click Caixa%de%texto.





Mensagem%para%a%Interação Entrevistador/Entrevista Orador Narrador Personagens Infografia
Conteúdo
Escolher palavra para prosseguir com a viagem. Quando o utilizador desejar. ! ✗✗ ✓ ✓ ✓














Conduzir%a%personagem%principal%na%sua%viagem. 8s ✗ ✗







Escolher%alguns%dos%ingredientes%para%a%criação%do%cupcake 9s Inicio:%"Create%your%perfect%cupcake%with%me" ✗Cupcake%Adventure
✓































Decidir%o%que%aconteceu%na%noite%anterior%com%Wiz%Khalifa. 5s ! Apenas%uma%breve%descrição%dos%dois%"caminhos%a%seguir". ✓✓✗✗✗
✗✗





















































Decidir%o%decorrer%do%vídeo. 5s ! ✗ ✓ ✗ ✓ ✓
Escolher%a%demonstração%pretendida.%Como%montar%a%cadeira,%acessórios,%
entre%outras%duvidas.






































































































Este questionário tem como objetivo obter informações pessoais sobre o perAl dos avaliadores 
do vídeo promocional interativo 2nd Vision. A sua participação é fundamental para o estudo.
Grato pela atenção.
O preenchimento do questionário terá uma duração de 4min aproximadamente.
Nota: Todos os dados recolhidos serão processados com total conAdencialidade e anonimato, 
única e exclusivamente para o estudo em questão.
* Required











II - Consumo de Conteúdo Audiovisual Online
1. Possui computador próprio? *
 Sim
 Não
2. Costuma aceder à internet? *




2.1. Com que frequência?
 Várias vezes ao dia
 Uma vez por dia
 Algumas vezes por semana
 Uma vez por semana
 Menos de uma vez por semana
2.2. Com que objetivos utiliza habitualmente a Internet?
Indicar as que se apliquem
 Consultar Redes Sociais
 Visualizar Vídeos Online
 Tratar de Assuntos ProAssionais
 Other: 
3. Costuma visualizar conteúdos audiovisuais online? *
Se não, passe para a pergunta 4
 Sim
 Não
3.1. Quais as categorias de vídeos online que mais procura?







3.2. Qual a plataforma de partilha de vídeos online que mais utiliza?




4. Costuma produzir conteúdos audiovisuais? *





4.1. Qual o género de vídeo online mais costuma produzir?












5. Conhece a possibilidade de incluir interatividade em conteúdos audiovisuais online? *
Se não, passe para a pergunta 6
 Sim
 Não
5.1. Acha vantajosa a inclusão de interatividade em conteúdos audiovisuais online?
 Sim
 Não
5.2. Já incorporou interatividade em conteúdos audiovisuais online?
Se não, passe para a pergunta 6
 Sim
 Não
5.2.1. Quantas vezes? (aprox)
 1 - 5
 5 - 10
 10 - 15
 Other: 
6. Conhece alguma ferramenta para a inclusão de interatividade? *
Se não, passe para o próximo grupo
 Sim
 Não
6.1. Se sim, qual ou quais?
Powered by
III - Preferências do Utilizador
As seguintes questões têm como principal objetivo criar um perAl do utilizador do vídeo 
envolvido no teste, determinando alguns dos seus gostos e conhecimentos.
1. Na sua perspetiva, qual seria a melhor forma de incluir interatividade em vídeos online? *
 Implementação de código puro
 Ferramentas Online
 Other: 
2. De forma a transmitir a mensagem pretendida, acha importante a coerência da banda




 Não penso nessa componente.
3. De forma a assegurar a transmissão dos valores pretendidos, utilizaria texto como auxilio? *
 Sim, sempre
 Dependendo do tema em questão
 Não, considero o vídeo auto-suAciente
100%: You made it.
This content is neither created nor endorsed by Google. 
Report Abuse - Terms of Service - Additional Terms
Submit
Never submit passwords through Google Forms.
Questionário Pós-Teste
Este questionário tem como objetivo obter informações sobre a experiência da visualização do 
vídeo promocional interativo 2ndVision.
Grato pela atenção.
O preenchimento do questionário terá uma duração de 4min aproximadamente.
Nota: Todos os dados recolhidos serão processados com total conLdencialidade e anonimato, 
única e exclusivamente para o estudo em questão.
* Required
I - Conteúdo Audiovisual Visualizado.
Questões sobre a sua opinião acerca do conteúdo audiovisual visualizado.
1. *
1 2 3 4 5
Nada Interessante Muito Interessante
2. *
1 2 3 4 5
Aborrecido Muito Divertido
3. *
1 2 3 4 5
Nada Adequado ao Tema Adequado ao Tema
4. *
1 2 3 4 5
Incapaz de cativar Capaz de cativar
II - Interatividade presente no Vídeo
Questões sobre a sua experiência através da interatividade inserida no conteúdo audiovisual.
1. Senti que a interatividade presente era: *
Edit this form









2. Em relação aos dois tipos de interatividade encontrados, qual o mais apelativo na sua
opinião? *
Interatividade capaz de decidir o rumo da história ou interatividade como meio de obter mais
informação.
 Capaz de decidir o rumo da história.
 Obtenção de mais informação
3. Achei a decisão do rumo da história: *
1 2 3 4 5
Nada vantajosa. Muito vantajosa.
4. Achei o alcance a um maior nível de informação: *
1 2 3 4 5
Nada vantajoso. Muito vantajoso.
5. O tempo disponível para interagir era: *
 InsuLciente
 Curto mas exequível
 Adequado
 Other: 
6. Se pretendesse criar um vídeo promocional, consideraria a inclusão da interatividade? *
 Nunca.
 Dependia muito do tema.
 Colocaria em hipótese.
 Sim!
 Other: 
III - Funcionalidades e user experience
Considere as seguintes aLrmações e classiLque-as.
1. Foi simples visualizar o vídeo promocional interativo *
1 2 3 4 5
Não Sim
2. Consegui usufruir de todas as funcionalidades *
1 2 3 4 5
Não Sim
3. Sinto que necessitava de algum esclarecimento anterior à visualização. *
1 2 3 4 5
Não Sim
4. A interatividade capta em mim um maior nível de atenção. *
1 2 3 4 5
Pouco Muito
5. A música de fundo promoveu de forma positiva a visualização. *
1 2 3 4 5
Pouco Muito
6. Achei a duração ideal para a categoria do vídeo promocional interativo. *
1 2 3 4 5
Pouco Muito
7. No geral estou satisfeito/a com o vídeo promocional interativo. *
1 2 3 4 5
Pouco Muito
8. Toda a informação esteve disposta de forma organizada. *
1 2 3 4 5
Pouco Muito
9. Gostava de vivenciar mais experiências deste género no futuro. *
1 2 3 4 5
Não Sim
10. Indique as maiores vantagens presentes no vídeo. *
11. Indique as maiores desvantagens presentes no vídeo. *













IV - Funcionalidades a Integrar no Futuro
Assinale as funcionalidades que ache pertinentes para integrar no vídeo no futuro.
*
 Controlar o `uxo do vídeo (rewind and fast forward)
Powered by
 Incorporar um maior número de caminhos na história.
 Capacidade de guardar o vídeo num computador pessoal.
 Other: 
100%: You made it.
This content is neither created nor endorsed by Google. 
Report Abuse - Terms of Service - Additional Terms
Submit
Never submit passwords through Google Forms.
